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1.) Conceitos e métodos em ciências socioambientais  

A) Relação ciências naturais e ciências sociais; saberes tradicionais; cultura, técnica e 
poder; desafios da transdisciplinaridade, B) Etnografia, observação participante e 
oralidade numa dimensão multidisciplinar. C) Conceitos e definições em estatísticas; 
populações e amostras; qualificação de distribuições; indicadores ambientais e sociais 
clássicos, limites e potenciais; D) Avaliação de equidade ambiental e risco, novas 
abordagens.  

2.) Espaço agrário do Brasil 

Espaço Agrário do Brasil. Agricultura e o processo de desenvolvimento brasileiro. 
Complexos agroindustriais e cidades do agronegócio. Questões agrária e agrícola. ONGs, 
Movimentos sociais e ordenação espacial do campo. Agricultura e o desenvolvimento 
sustentável. As políticas agrárias brasileiras no contexto internacional. Conflitos 
ambientais no campo. 

3.) Fundamentos básicos da Geodiversidade         

Definições e limites da geodiversidade. Evolução e formação da geodiversidade do nosso 
planeta. Materiais e processos formadores da faixa habitável. Valor e uso da 
geodiversidade: produção mineral. Valor e uso da geodiversidade: agricultura, turismo, 
contemplação, cidades, outros. Políticas públicas para a geodiversidade: levantamento 
geológico, mapas de geodiversidade e ordenamento territorial. Geodiversidade e o 
papel dos geólogos na sociedade. Geodiversidade e patrimônio geológico em unidades 
de conservação. Relação entre geodiversidade e biodiversidade. A interpretação no 
contexto das unidades de conservação. Trilhas interpretativas. Geoturismo. Tipos de 
públicos em Geoturismo. Geodiversidade e geoturismo em unidades de conservação. 
Geoparques. Interpretação em UCs e em geoparques. 6. Etapas na elaboração de um 
plano interpretativo. Atividades e produtos da interpretação. Estudos de caso. Avaliação 
de estratégias de interpretação e valorização. Parte prática: Caracterização da 
geodiversidade de uma região selecionada.  

4.) Urbanização e dinâmica urbana         

Urbanização contemporânea numa perspectiva mundial. Urbanização no Brasil: 
características e tendências em termos sociais, espaciais, demográficos e implicações 
ambientais. Produção do espaço e principais agentes de intervenção. Estrutura fundiária 
e formas de uso, ocupação e parcelamento do solo. Desigualdades e segregação. 



Concentração, dispersão e extensão do tecido urbano. Políticas públicas urbanas e 
ambientais. Movimentos sociais e politização do espaço urbano. 

5.) Conservação e restauração do patrimônio histórico construído:  

Breve introdução aos materiais pétreos (gênese à extração). Propriedades mais 
relevantes dos principais grupos petrográficos encontrados em monumentos. Alteração 
em meio natural. Comportamento dos materiais em obra. Principais tipos de rochas 
encontradas. As formas de degradação, sua descrição e formas de representação. 
Fatores do ambiente. Breve abordagem sobre métodos e técnicas de estudo e análise. 
Ensaios. Amostragem. Introdução à conservação. Conceitos e princípios de conservação. 
Os métodos de intervenção. Juntas. Pátinas. Argamassas. A conservação de estruturas 
arqueológicas. A limpeza de superfícies arquitetônicas. Biocolonização de superfícies 
pétreas. Biocidas. Tratamentos em superfícies pétreas. Consolidação de rochas porosas 
e de rochas fissuradas. Estudo laboratorial de consolidantes. Eficácia e nocividade.  

6.) Patrimônio geológico e geoconservação:  

Patrimônio Geológico. Conceitos de patrimônio geológico, geossítio e sítio da 
geodiversidade. Os diversos tipos de patrimônio geológico. Particularidades do 
patrimônio geomorfológico. Patrimônio geológico in situ e ex situ. Métodos de 
inventário e avaliação qualitativa do Patrimônio Geológico. A ação da AGeoBR. Políticas 
de geoconservação e conservação da natureza. A geoconservação e o patrimônio 
geológico no Brasil. Potenciais desdobramentos de inventários regionais. A 
Geoconservação como ramo das Geociências. Estratégias em geoconservação. Etapas 
numa estratégia de Geoconservação: Inventário. Avaliação qualitativa e quantitativa. 
Enquadramento legal. Conservação e Gestão do Patrimônio Geológico. Valorização e 
Divulgação. Metodologia de conservação e monitoramento de geossítios com diversos 
tipos de interesse. 
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